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Resumo: Atualmente o acesso à internet é cada vez mais frequente, principalmente entre os estudantes. A 
partir deste contexto foi realizada uma pesquisa de abordagem qualitativa a qual teve como principal objetivo 
apresentar a contribuição do uso do google drive como um recurso tecnológico que valoriza a qualidade do 
processo de aprendizagem dos alunos. Participaram desta pesquisa 04 professores do curso Técnico em 
Informática do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sertão Pernambucano. O instrumento 
utilizado na coleta dos dados foi um Roteiro de Entrevista Aberta. Os dados coletados foram analisados e 
interpretados embasados na Análise de Conteúdo. Os resultados desta pesquisa revelaram que o uso de 
recursos tecnológicos tais como o google drive no processo de ensino quando são bem planejados pelo 
professor possibilitam uma aprendizagem mais ativa e interativa entre professores e alunos. Revelou também 
que o uso do google drive deve ser compreendido muito além do seu aspecto prático e/ou técnico. Por fim, 
podemos concluir que o uso do google drive pode e deve ser percebido como um recurso que pode contribuir 
efetivamente para formação de um sujeito autônomo e participativo, além de viabilizar novas alternativas de 
ensino que favorecem a aprendizagem dos alunos.
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INTRODUÇÃO 

Na contemporaneidade as mudanças acontecem de forma acelerada em todos os contextos 

da sociedade e a utilização dos recursos tecnológicos no cotidiano das pessoas configura-se como o 

principal meio de comunicação e acesso a informação e realização de atividades. Dentre as 

ferramentas disponíveis a internet configura-se como a mais importante e, de acordo com alguns 

pesquisadores, tem contribuído de modo significativo na realização de atividades escolares. 

Para Santiago e Santos (2014) o acesso à internet permite que os usuários compartilharem 

conhecimentos e participem na construção e difusão de informações que antes eram restritos apenas 

aos meios de comunicação, tais como: rádios, jornais e televisão. A partir desse pressuposto, 

percebemos que o uso de ferramentas e/ou instrumentos tecnológicos podem viabilizar 

aprendizagens diversas em qualquer área profissional visto que é possível encontrar softwares e/ou 

aplicativos que auxiliam e facilitam o desenvolvimento destas atividades. Além disso, esses 
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recursos tecnológicos permitem o acesso a informações a qualquer momento e em curto espaço de 

tempo. 

Santiago e Santos (2014) apresentam que há diversos tipos de softwares e/ou ferramentas 

disponíveis na internet que podem auxiliar o professor em suas atividades pedagógicas, além de 

substituir o uso de cadernos, planilhas impressas e agendas de papel, proporcionando o acesso mais 

rápido e fácil das informações. De acordo com Tavares (2011), algumas das possibilidades de 

execução de atividades pedagógicas que podem ser realizadas por meio do uso de recursos 

tecnológicos, tais como: o monitoramento de presenças dos alunos, acompanhamento quantitativo e 

qualitativo do desempenho escolar dos alunos, realização de atividades avaliativas, dentre outras. 

Todavia, Santiago e Santos (2014) ressaltam que um recurso tecnológico que pode ser utilizado 

pelo professor para a melhoria e valorização do processo de ensino e aprendizagem dos conteúdos 

escolares é o recurso Google Drive disponível gratuitamente na internet.

Conforme apresentado por Santiago e Santos (2014), o Google Drive é um ambiente 

desenvolvido pelo Google e tem como função principal o armazenamento de arquivos em nuvens, 

ou seja, utilizando memória de servidores on-line é possível o acesso remoto por intermédio da 

internet sem a necessidade de instalação de programas ou armazenamento físico de dados. O 

Google Drive também permite a criação, edição e armazenamento de textos, apresentações de 

powerpoint, planilhas, desenhos e formulários on-line. Permite ainda a visualização e o 

compartilhamento total ou parcial dos arquivos armazenados. Essa ferramenta tecnológica ainda 

oferece ao usuário a criação e edição de documentos on-line com a colaboração em tempo real de 

outros usuários, como por exemplo: folhas de cálculo, montagem de planilhas e apresentações, 

organização de arquivos, entre muitas outras funções. 

Esse estudo é considerado relevante visto que apresenta um recurso tecnológico que pode 

ser utilizado por professores no acompanhamento das atividades realizadas pelos alunos em tempo 

real, como por exemplo: o aluno ou professor pode compartilhar documentos, arquivos, planilhas e 

apresentações, dentre outros, havendo uma interação e comunicação entre ambos em tempo real. 

Além disso, o professor pode visualizar e acompanhar o que o aluno está fazendo, bem como pode 

tirar dúvidas e corrigir os erros on-line. 

A partir deste contexto esse estudo tem como principal objetivo apresentar a contribuição do 

uso do Google Drive como um recurso tecnológico que valoriza a qualidade do processo de 

aprendizagem dos alunos.
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METODOLOGIA

Esse trabalho apresenta os resultados de uma pesquisa de campo de abordagem qualitativa 

(MACEDO, 2012). Foi realizado com 04 professores que ministram aulas no curso Técnico em 

Informática do Instituto Federal do Sertão Pernambucano no 1º semestre de 2016. O instrumento 

utilizado na coleta dos dados foi um Roteiro de Entrevista Aberta com questão sobre o uso do 

Google Drive como recurso tecnológico que viabiliza a aprendizagem dos estudantes. 

Para que os participantes pudessem responder ao Roteiro de Entrevista Aberta em local e 

horário conveniente a cada participante o Roteiro de Entrevista foi disponibilizado individualmente 

através do Google Drive. O critério exigido para participar neste estudo foi: 1) ser professor que 

ministra aulas no curso Técnico em Informática e fazer uso da ferramenta Google Drive em 

atividades pedagógicas. Visando garantir os pressupostos éticos e a não identificação dos 

professores colaboradores, conforme descrito na Resolução 196/96, os professores participantes 

foram identificados como Professor 1, Professor 2, Professor 3 e Professor 4 (CNS, 1996). Os dados 

coletados foram analisados e interpretados a partir da Análise de Conteúdo, conforme descrito por 

Bardin (2009). Após a leitura e análise de cada entrevista foram construídas as unidades de 

significado os quais subsidiaram a elaboração das Categorias de Análise (BARDIN, 2009).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após a coleta dos dados foram selecionadas as temáticas mais constantes nas respostas dos 

professores as quais deram embasamento para a elaboração das unidades de significado. A partir 

das unidades de significado emergiram as seguintes Categorias de Análise:

1) Google drive como recurso que viabiliza o acompanhamento escolar do aluno.

Para Santiago e Santos (2014), na contemporaneidade é importante que o professor realize 

atividades didáticas mediadas pelo uso dos instrumentos tecnológicos visando promover a interação 

do aluno com os recursos tecnológicos disponíveis na internet. Corroborando o que Santiago e 

Santos (2014) apresentam todos os professores relataram que consideram o uso do google drive 

como um ótimo recurso que possibilita ao professor acompanhar o desempenho do aluno no 

processo de aprendizagem, conforme descrito no relato abaixo:

Eu considero o google drive como um ótimo recurso de acompanhamento no processo de ensino e 
aprendizagem dos alunos – Professor 1.
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Para mim, o google drive é um ótimo recurso para o ensino e aprendizagem e acompanhamento das 
atividades que solicito aos alunos  – Professor 4.

Santiago e Santos (2014), também destacam que quando o professor utiliza os recursos 

tecnológicos, tais como, a internet e o google drive para viabilizar o processo de ensino e 

aprendizagem, tais recursos possibilitam também o desenvolvimento da aprendizagem colaborativa 

e interatividade entre professor e alunos. 

2) Atividades pedagógicas que podem ser realizadas mediantes o uso do google drive 

Sobre as possibilidades de atividades pedagógicas que podem ser executadas por intermédio 

da ferramenta google drive, Heidemann e Oliverira (2010) destacam que quando o professor faz um 

planejamento pedagógico levando em consideração os conteúdos didáticos que devem ser 

apreendidos pelos alunos é possível desenvolver com êxito atividades através deste recurso. 

Percebemos isso quando os professores relataram que:

Utilizo na sala de aula para poder avaliar o conhecimento apreendido pelo aluno e acompanhar como 
os alunos desenvolvem e executam as atividades que solicito – Professor 1. 

Costumo utilizar o google drive quando solicito que os alunos realizem atividades em equipe, desse 
modo, eu posso visualizar e acompanhar se o trabalho está sendo construído com a participação de 
todos integrantes da equipe – Professor 3. 

Nas falas dos professores percebemos que podem ser diversas as atividades pedagógicas 

executadas mediante o recurso google drive. Santiago e Santos (2014) apresentam que mediante o 

uso do google drive é possível ao professor valorizar a construção do conhecimento a partir de uma 

perspectiva colaborativa. 

3) Possibilidade de acompanhamento na aprendizagem do aluno.

Concernente à viabilidade de acompanhamento no processo de aprendizagem dos alunos 

Bottentuit Júnior, Lisboa e Coutinho (2011) ressaltam que é importante que os professores planejem 

previamente as atividades solicitadas e avaliem de modo cuidadoso se a atividade solicita alcança o 

objetivo proposto – a aprendizagem do conteúdo da disciplina. Esses autores ainda apresentam que 

é preciso que o professor esteja atento ao acompanhamento das atividades solicitadas aos alunos 

que serão executadas por intermédio da ferramenta tecnológica. De acordo com os professores 

quando solicitam atividades para serem executadas através do uso do google drive também 
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demonstram o cuidado em acompanhar como os alunos estão participando e construindo a atividade 

solicitada, conforme descrito nos relatos abaixo:

O google drive permite que o professor acompanhe as atividades executadas pelos alunos e tenha um 
“feedback” imediato das atividades realizadas pelos alunos – Professor 1.

Por intermédio do google drive eu realizo de atividades, tais como: questionário com perguntas objetivas 
e troco informações ou tirar dúvidas dos alunos de modo mais rápido – Professor 2.

Eu gosto muito de usar o google drive porque eu posso fazer o monitoramento da participação dos 
alunos nas atividades que solicito – Professor 3.

Conforme mencionado por Bottentuit Júnior, Lisboa e Coutinho (2011), percebemos nas 

falas acima que ao solicitar a execução de atividades mediadas pelo google drive os professores 

demonstram preocupação em monitorar e acompanhar a execução das atividades realizadas pelos 

alunos, bem como de fazer correções on-line e apresentar um feedback aos alunos sobre os acertos e 

possíveis erros na execução da atividade. 

4) Experiência pedagógica realizada por intermédio do google drive

Para Sanches e Muela (2013), são diversas as possibilidades de inserção de atividades 

didáticas que podem ser solicitadas pelos professores, tais como: construção de textos coletivos a 

partir do compartilhamento de arquivos, elaboração de apresentações em powerpoint; elaboração de 

planilhas, tabelas, gráficos, dentre outros. Nos relatos abaixo os professores citaram experiências 

exitosas que desenvolvem com seus alunos a partir do uso do google drive. 

Sempre quero acompanhar o desenvolvimento dos meus alunos, então, eu acompanho todas as 
atividades que solicito pelo google drive, tais como: trabalhos, apresentações, planilhas, etc. Tudo que 
é passado em sala de aula é compartilhado no google drive – Professor 1.

Quando avalio meus alunos eu utilizo a ferramenta Formulário do google drive e assim é possível ter 
acesso aos resultados da atividade e/ou questionário solicitado aos estudantes de diversas maneiras. Eu 
ainda utilizo as opções de “ferramentas” para solicitar que os alunos elaborem apresentações, façam 
pesquisas, etc – Professor 3.

Já solicitei que fizessem uma pesquisa sobre um assunto discutido na disciplina e que construíssem em 
equipe um artigo científico sobre o assunto selecionado – Professor 4. 

Para Heidemann e Oliveira (2010), é possível desenvolver atividades pedagógicas mediante 

o uso deste recurso tecnológico e nas falar dos participantes deste estudo percebemos que quando as 

atividades pedagógicas são bem planejadas é possível acompanhar a construção do conhecimento 

por parte do aluno. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir dos resultados apresentados neste estudo podemos concluir que o google drive pode 

ser um grande facilitador do ensino-aprendizado, pois, por intermédio deste recurso tecnológico o 

professor pode acompanhar o desenvolvimento do aluno e ao mesmo tempo ajudá-lo no processo de 

ensino. Esta pesquisa também revelou a importância da utilização de recursos tecnológicos no 

processo de ensino e aprendizagem uma vez que, quando bem planejadas, essas atividades 

viabilizam uma aprendizagem mais interativa entre professores e alunos. 

Sendo assim, entendemos que o uso de uma interface tecnológica, conforme apresentada 

nesta pesquisa, o uso do google drive, como instrumento que possibilita aprendizagem dos 

conteúdos escolar mais interativa a qual pode ser compreendida pelos professores como algo muito 

mais além do seu aspecto prático e/ou técnico. Esse estudo também revelou que ao utilizar o recurso 

google drive o professor pode inovar em suas ações, de forma a contribuir para novas alternativas 

de ensino favorecendo o aprendizado. O professor pode também contribuir efetivamente na 

formação de um aluno autônomo, participativo e criativo. 

Por fim, podemos concluir que os resultados desta pesquisa permitem que sejam feitas 

reflexões sobre a inserção dos recursos tecnológicos na realização e/ou execução de atividades 

pedagógicas e como esses recursos podem contribuir de modo significativo na formação do aluno. 
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